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“ A  desigua ldade m itre  os do is  sexos era, sobretudo, u m  dogm a p o lí­
tico . M as da p o lit ic a  já  e lle  desappareceu, com a revo lução  que in t ro d u z iu  de 
um a vez no e le ito rado  b r ita n n ic o  seis m ilhões  de e le itw a s , que, nos dem ais  
paizes onde. a cw ilisa çã o  põe a  sua vangua rda , te m  elevado a m u lh e r aos cargos  
a d m in is tra tiv o s , ás funcções d ip lo m á tica s , ás cadeiras p a rla m e n ta re s  e, até, 
aos m in is té r io s , como em a lguns E stados da U nião A m e rica n a , ha m u ito , já  
se costum a.

N ão  bato, senhores, moeda fa ls a ;  não tenho op in iões de occasião. N em  
supponhaes que seja de agora esta m in h a  m a n e ira  de ve r. As tendências da 
m in h a  na tu reza , o a m o r de m in h a  mãe, a com panh ia  de m in h a  esposa, a  a d m i­
ração da m u lh e r  na  sua in f lu e n c ia  sobre  o destino  de todos os que a  compre- 
hendem , bem cedo me convenceram  de que as th e o ria s  de nosso sexo acerca  
do o u tro  estão no mesmo ccuSo da h is to r ia , n a rra d a  pelo fa b u lis ta , do leão p in ­
tado  pelo homem. A  m u lh e r p in ta d a  pelo hom em  é a m u lh e r  d e s fig u ra d a  pela  
nossa in g ra t id ã o .

( ju a n ã o  cabeças como a de S tu a r t M U I assim  pensam, não se ha de 
e n ve rg o n h a r u m  cerebro o rd in á r io  como o m eu de pensa r ta lq u d lb e n te .”

R Ü Y  B A R B O S A

(Palavras da Conferência pronunciada no Theatro Lyrico em 20 de Março 
de 1919 e publicada no Correio da Manhã de 21 do mesmo mez e anno).
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